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A pré-história: divisões



I- Definição de Pré-História:

• É o período pré-literário, ou seja, anterior à criação da escrita pelo

homem (4.000 a.C.).

(Cueva de las manos, Santa Cruz, Argentina)

Preconceito?



II- Divisões da Pré-História:

• O período pode ser separado em 3 fases:

4.000.000 a. C. 10.000 a. C. 5.000 a. C. 4.000 a. C.

NEOLÍTICO IDADE METAISPALEOLÍTICO



PALEOLÍTICO (até ± 10.000 a.C.)

• Apelido: Idade da Pedra Lascada (matéria-prima).

• Clima na Terra: frio (Quarta Glaciação).

• Atividades mais importantes: caça, pesca e

coleta.

• Economia: coletora.

• Técnicas: domínio do fogo e de instrumentos

(ossos, madeiras e depois pedra lascada).

• Estilo de vida: Nomadismo (em busca de

alimentos, água e “moradia”).

• Cultura: pinturas rupestres nas cavernas.

“Pedra Antiga”

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/32/Chopping_tool.gif


Machados de Pedra Lascada



A caverna

Símbolo da vida 

pré-histórica. 

Os grandes 

grafismos só 

passam a existir 

quando o 

homem começa 

a habitá-las. 



Bisão - Gruta de Niax - França



Grande Cavalo vermelho – Caverna Cavalanas Cantábria, Espanha





Períodos 

mais 

significativos 

na ARTE: 

Paleolítico e 

Neolítico.



Lascaux 



Lascaux - França



Bois – cavalos - Lascaux

Agrupamento junto a um 
curral 

Museu do Homem, Paris



Altamira - Espanha



Cavalo – Naiux – Franca



Grande Friso negro com vários animais – Caverna de Pech Merle, França



Fuente del Salin



Venus Willindor Flarge

Escultura 

feminina: 

associada a 

fecundidade. 



Venus Willindor Flarge



Vênus Grimaldi  

Mus. Antig. Nac. St. Germain em Laye



Vênus Laussel 

Mus. da Aquitânia – França

A adaptação das 

formas  rochas já pré-

existentes.

Ao adaptar o estado 

natural das formações 

rochosas o homem 

acaba por alterar as 

“construções 

naturais”: inicía-se  a 

arquitetura. 



Bisão - Mus. Nac. Antig. St. Germain em Laye



Menir funerário - Ilha da Córsega

Menir / Dólmem / Cromlech 

-

- Menir (pedra longa):  de pedra 

vertical no solo. 

- Dólmen (mesa de pedra): 

monumentos tumulares. São 

duas pedras verticais e uma 

horizontal. 

- Cromlech (laje dobrada) 

conjunto de dólmens. 

Monumentos tumulares ou 

cerimoniais. 



Menires - França



Cromlech: Tumba – Megalitico  - Franca



Stonehenge - Inglaterra



Stonehenge



Dolmen Mont Grantez





Nurague - Sardaigne

Primeira 

moradia: 

circular, em 

pedra e 

coberta por 

uma 

vegetação. 



Brasil

◼ A arte rupestre brasileira concentra-se na 

Serra da Capivara em São Raimundo Nonato 

– Piauí. 

◼ Peculiaridade: os desenhos serem em sua 

maioria externos e estilizados. 



Toca Bastiana



Toca Entrada Pajau



Toca Salitre







Pedra Furada



Pedra Furada



NEOLÍTICO: 10.000 a. C –

5.000 a. C: a revolução neolítica

▪ Identificação dos animais de caça e das plantas 

comestíveis ou úteis no tratamento de doenças

▪ Construção de canoas, jangadas e barcos, 

importantes para as migrações

▪ Polimento de instrumentos de pedra, o que criou 

peças mais duráveis que as usadas 

anteriormente.

▪ Desenvolvimento de crenças religiosas



▪ Agricultura: fonte estável de alimentos

▪ Fixação em áreas mais férteis, em aldeias de casas

de madeira, pedra, 

barro ou adobe 

(tijolo de barro)

▪ Domesticação

de animais 

e pastoreio

As transformações 

agrícolas tiveram início

no Crescente Fértil.

A invenção da agricultura (10.000 

mil a.C.)



Origens da agricultura e da pecuária 

(10.000 a.C. – 3000 a.C.)

links/M01_origens_da_agricultura_e_da_pecuaria_final.exe


A vida nas aldeias neolíticas
▪Comunidade de poucas famílias extensas →

clãs

▪Clã → antepassado comum

▪Tribo → vários clãs

▪Anciãos: chefes de família → administrar 

conflitos.

▪Patriarca: líder religioso e político; devia 

proteger a comunidade dos ataques de grupos 

rivais, que investiam contra as aldeias em busca 

de alimentos e de animais domesticados.



A vida nas aldeias neolíticas

▪ Cultivo dos campos (colheita coletiva) → trigo 

e cevada

▪ Divisão do trabalho: diferenciação entre as 

tarefas dos homens e as das mulheres; não 

há trabalhadores especializados.

▪ Economia: de subsistência (poucos 

excedentes)

▪ Criação: cabras, porcos e bovinos

▪ Fabricação de vestimentas: linho e lã



As condições para a formação das 

cidades

▪ Aldeias: cercadas de muros de proteção

▪ Conhecimento do regime das chuvas e das 

estiagens

▪ Drenagem dos pântanos para ampliar as áreas 

de cultivo.

▪ Construção de diques e  canais de irrigação

▪ Novas técnicas de plantio: arado semeador

Agricultura irrigada + avanços tecnológicos

Aumento na produção de alimentos

Excedentes em grande escala



As condições para a formação das cidades

Crescimento das colheitas

Melhores condições de sobrevivência

Crescimento populacional

Camponeses: dedicados apenas ao cultivo

Troca: excedentes agrícolas x arados e outros objetos

Comércio → escambo (troca de produtos)



Primeiras cidades (8000 a.C -1500 a.C.) 

3 A pré-história

links/M01_primeiras_cidades_final.exe


A Idade dos Metais: 5.000 a.C

▪ Instrumentos de pedra 

substituídos por metal: cobre, 

bronze e ferro

▪ Metalurgia → artesanato 

(arados, enxadas e 

foices mais resistentes)

▪ Aperfeiçoamento das 

atividades agrícolas

Machados da Idade do Bronze

encontrados em Zaragoza, Espanha
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O campo e a cidade: 

divisão do trabalho e desigualdade

▪ Organização urbana → especialização do trabalho

▪ Divisão da população: 

produtores de alimentos



especialistas das mais 

variadas funções

▪ 

◼ intensificação do comércio

▪ Organização do campo: famílias com melhores

lotes de terra x famílias com trechos áridos

▪ Trabalho no campo: produção para o próprio

sustento e para os habitantes das cidades



A formação do Estado

▪Estruturação do poder político → coordenação de 

obras de interesse coletivo: diques e canais de 

irrigação, regulamentação do comércio

▪Primeiros governantes do Crescente Fértil →

reis-sacerdotes

▪Reis-sacerdotes → substituídos por chefes políticos 

que não exerciam funções religiosas.

▪Rei → designado representante máximo da divindade 

e responsável pela exploração das terras.

▪Aparecimento da propriedade privada → elite ligada 

aos reis e aos sacerdotes passou a se apropriar de 

uma parte das colheitas, assim como das terras 

produtivas.



A PRÉ – HISTÓRIA AMERICANA



Sítios arqueológicos no Brasil
▪ Grutas de Lagoa Santa (MG)

◼Datação: cerca de 11 mil anos

◼Achados: homem de Lagoa Santa (esqueletos; 
1835-1845)

◼Estudos recentes: Luzia

4 A origem dos povos americanos

Crânio de Luzia e possível 

reconstituição de seu rosto
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Sítios arqueológicos no Brasil
▪ Parque Nacional da Serra da Capivara,

com mais de 250 sítios arqueológicos

(entre eles, o Boqueirão da Pedra Furada)

◼Datação: cerca de 20 mil anos

◼Achados: 30 mil pinturas rupestres

◼Estudos recentes: segundo a arqueóloga Niède 

Guidon, os restos de fogueiras encontrados nos 

sítios têm mais de 50 mil anos.

Pintura rupestre em

São Raimundo Nonato, Piauí
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Boqueirão da Pedra Furada, em São 

Raimundo Nonato

4 A origem dos povos americanos

Boqueirão da Pedra Furada, localizado 

no Parque Nacional

da Serra da Capivara, em

São Raimundo Nonato.



A pré-história americana
▪ Período Paleoíndio: instrumentos de pedra talhada,

utensílios de osso de mastodonte, mamute, bisão e camelídeos

▪ Período Arcaico: caçadores; pontas de flecha de duas  

faces, facas e instrumentos de pedra com técnica aperfeiçoada

◼ 1. Sítio arqueológico de Monte Verde (Chile): artefatos de madeira, 

plantas medicinais, ferramentas, pedaços de carne e osso de 

mastodonte, além de pegadas humanas. Estima-se que esses fósseis 

tenham datação entre 13.500 anos e 11.800 anos.

◼ 2. Patagônia (sul da Argentina): pinturas rupestres, pontas de lança e 

restos de fogueiras, evidenciando a chegada ao local há bem mais de 

11.500 anos. Esses habitantes provavelmente praticavam a pesca e a 

coleta de mariscos; supõe-se que usavam a carne do lobo-marinho para 

a alimentação e sua pele para construir embarcações e confeccionar 

agasalhos.

4 A origem dos povos americanos



A pré-história americana

◼ Períodos Formativo, Clássico e Pós-Clássico: surgem

◼ atividades como a agricultura e a cerâmica e ocorre a

◼ concentração das comunidades em aldeias, como as da

◼ região amazônica

◼ Características: coleta sistemática de vegetais;

◼ sedentarização e urbanismo incipiente; confecção de

◼ cerâmica, cestaria, tecidos e artefatos de pedra associados

◼ à agricultura

◼ Economia agrícola: consolidada entre 3000 a.C. e 1500

◼ a.C.; aproveitamento de espécies vegetais autóctones

◼ (milho, batata, abóbora, cacau, mandioca, girassol e

◼ outras) graças a técnicas como irrigação, cultivo em

◼ terraços escalonados e fertilização

◼

◼ Criação: lhamas e alpacas

4 A origem dos povos americanos



◼Sambaquis → sítios arqueológicos com 

vestígios da ocupação humana, como pedras, 

sepulturas, fogueiras, restos de alimentos e 

recipientes de barro não cozido

◼Há cerca de 10 mil anos → paleoíndios 

mudaram-se para o litoral em busca de 

alimentação abundante. Além de caçar e coletar 

frutos silvestres, eles passaram a consumir 

especialmente moluscos e crustáceos. Esses 

povos construíam suas casas nas praias, onde 

descartavam conchas, armazenavam alimentos e 

enterravam os mortos.

A pré-história americana:

os povos dos sambaquis

4 A origem dos povos americanos
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